Seguir Caminhos Feitos
 

O Meu querido Amigo Professor, um dia disse-nos: “Se queres aprender o que é a verdadeira vida, não sigas caminhos feitos por outros “homens”, escolhe em liberdade o teu. 
Tu podes realizar a tua própria redenção se permitires que assim seja. 
Não deixes que a tua mente seja hipnotizada com ideias que podem servir para outras pessoas mas não para ti, não pratiques técnicas que deformam o teu desenvolvimento. 
Não sigas líderes que conhecem apenas o caminho que eles mesmo percorreram, e que insistem em juntar nesse caminho todos aqueles que fazem a sua Procura seja ele apropriado ou não, e ingressares em grupos que obstruem a tua linha de crescimento natural
A Procura Pessoal – Busca - nos tempos modernos: tem uma abundância de ensinamentos para escolheres – ou para confundir-te. Não deves apenas reconhecer as diferenças entre os “homens”, mas respeitá-las. 
Todos os Caminhos deveriam convergir uns com os outros, assim como todos, no final, têm de se juntar na mesma “Casa”. 
Quando a cautela se torna excessiva, ela se torna também um vício.
 Ela pode impedir que cometas erros, mas impede também que faças qualquer coisa, que procures em liberdade o teu próprio caminho.”
As suas palavras soam nas minhas memórias, nas memórias de uma “criança” sem história do passado, nem apelo ao futuro. 
Sentia que era imensamente feliz, porque não existia a ganância das coisas, dos muitos desejos que absorvem a mente oscilante do “homem”. 
Ensinou-nos a sermos felizes com tudo o que vinha no nosso caminho. 
A tal aceitação que o “homem”ainda não conhece, porque tudo força, a tudo resiste, como se essa força e essa resistência o fizessem feliz.
O Professor sabia do que falava, e explicou vezes sem fim o que era a vida, o que era ser feliz, o que era ser “criança”. 
Que fizemos nós? 
Trocámos através da razão o movimento e a ordem dos Universos, trocámos todas as “ferramentas” que nos deu, e começamos a seguir caminhos de “homens” que também estiveram a aprender tal como nós estamos. 
As “ferramentas” que nos deu traziam o conhecimento dos Universos, traziam o conhecimento e a interpretação da linguagem do mundo, e como usá-la. 
De tanta racionalidade esquecemos de Ser, esquecemos de sentir, esquecemos de viver. 
O puzzle continua com todas as suas peças intactas, só precisamos em liberdade de as saber colocar nos seus devidos lugares. 
Mas não esperes que seja o outro “homem” a colocá-las por ti, se por preguiça mental o permitires, vais permitir também que se instale em ti a sua confusão. 
O Professor disse-nos: “vais lá voltar para te divertires e aprender”. E que fizemos nós?
Sobrevivemos atulhados em muitas coisas; deixámo-nos guiar por “cegos”; criámos uma dependência doentia por tudo aquilo que pensamos ser deus; alimentamos guerras também em nome de um deus fanatizado pela mente aterrorizada, aterrorizada de “homens” que não têm a menor ideia de quem são, e o que fazem neste espaço e tempo. 
Professor, será que os “homens” vão continuar e insistir em seguir líderes, pensando que és Tu? 
A resposta está aí! Mas cada um em liberdade tem de responder por si.
O meu Amigo Carteiro está pacientemente sentado numa nuvem, deixando-se levar sem qualquer resistência.
 Esta é a palavra certa – sem qualquer resistência. 
Amigos se querem ter picos de felicidade escolham em liberdade o vosso próprio caminho.  
Até à próxima volta do correio.
 
